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Introdução 

O presente relatório integra o projeto Mapeamento e Diagnóstico das Principais 

Atividades Econômicas e Identificação das Demandas/Ofertas Potenciais de 

Educação Profissional Técnica de Nível Médio no Estado do Rio Grande do 

Norte, coordenado pela Secretaria de Estado da Educação e da Cultura do Rio 

Grande do Norte (SEEC/RN), com o apoio técnico da Subcoordenadoria de Educação 

Profissional (Suep) e realizado pela Fundação Carlos Alberto Vanzolini (FCAV). O 

projeto tem como objetivo geral elaborar o Planejamento Estratégico e Operacional da 

oferta de educação profissional a ser implementado pela SEEC/RN.  

O documento tem por finalidade sistematizar o trabalho realizado nas Oficinas 

Regionais para a Construção do Planejamento Estratégico e Operacional para 

Implementação da Educação Profissional e Técnica no RN com vistas a subsidiar 

a elaboração do Plano Estratégico e Operacional. 

As oficinas foram realizadas no período entre 18 e 22 de setembro e organizadas em 

três localidades (Mossoró, Currais Novos e Natal) com o escopo de discutir e registrar 

os objetivos principais e as estratégias possíveis para a construção do Plano 

Estratégico e Operacional. Os registros dessas discussões serão os insumos 

fundamentais para a aplicação do método Delphi, etapa posterior às oficinas prevista 

na proposta como instrumento de avaliação e aprimoramento do Plano Estratégico e 

Operacional. 

A programação das oficinas (com oito horas de duração) incluiu palestras e dinâmicas 

de discussão e de consolidação dos resultados dos eventos, organizados de acordo 

com a região para que os insumos fossem firmados pela equipe de especialistas, de 

maneira que fossem identificados: 

 Os objetivos do Plano Estratégico e Operacional validados pelo público; e 

 As possíveis ações estratégicas para se alcançar cada um dos objetivos. 

  



 
 

 
Rua Dr. Alberto Seabra, 1256/1266 – 05452-001 –  São Paulo – SP – Tel. (11) 3145-3700 / (11) 5525-5555 

 4 
 

www.vanzolini.org.br 

O presente relatório está organizado em três tópicos: 

1. Planejamento e participação (detalhamento do planejamento e do público); 

2. Resultados (insumos da discussão de objetivos e de ações e primeira análise 

dos especialistas);  

3. Avaliação dos participantes (apresentação dos resultados da avaliação das 

oficinas pelos participantes). 
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1. Planejamento e Participação 

A SEEC, responsável pela mobilização do público participante das oficinas, definiu a 

participação de representantes de 56 escolas de 14 diferentes Diretorias Regionais de 

Educação e Cultura (Direcs) além de um gestor e de um coordenador pedagógico por 

Direc para participarem das oficinas regionais. No total, 328 pessoas foram 

convidadas pela SEEC para participarem das oficinas, com previsão de participação 

de cerca de 100 pessoas em cada uma das três localidades. Cada dia de oficina foi 

planejado para o trabalho com dois polos diferentes: 

Quadro 1. Organização das Oficinas  

Data Local Polos Horário 

18/09/2017 Mossoró 
Pau dos Ferros e 

Mossoró 
Das 8:30 às 16:30 

20/09/2017 Currais Novos 
Caicó e          

Nova Cruz 
Das 8:30 às 16:30 

22/09/2017 Natal 
Natal e            

João Câmara 
Das 8:30 às 16:30 

 

O detalhamento sobre o perfil do público, das Direcs e dos municípios participantes 

está no Anexo 1: Estrutura das Oficinas, documento enviado pela SEEC.  

As estratégias usadas para o desenvolvimento das atividades das oficinas foram 

apresentadas pela equipe da FCAV em reuniões a distância com representantes da 

Subcoordenadoria de Educação Profissional (Suep) e da Unidade Executora Setorial 

(UES), que validaram a metodologia, a programação e o material de apoio (ver Anexo 

2: Proposta de Programação das Oficinas; Anexo 3: Material de Apoio das 

Oficinas; e Anexo 4: Registro das Oficinas). As seguintes atividades foram 

planejadas para que as oficinas alcançassem o propósito de que os participantes 

colaborassem com a formulação de uma proposta de Plano Estratégico e Operacional 

para Implementação da Educação Profissional e Técnica no RN. 
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Quadro 2. Atividades Planejadas para as Oficinas 

Tema Detalhamento  Atividade 

Credenciamento  

Abertura (projeto e 
expectativas da SEEC)  

 
Representantes da SEEC apresentam o 

projeto e as expectativas desta ação 
(dois polos juntos) Apresentação 

Apresentação do 
caderno e da 

metodologia de 
trabalho  

A equipe da FCAV apresenta o material 
que foi entregue e a metodologia de 

trabalho para o dia 
(dois polos juntos) 

Apresentação 

Discussão dos 
objetivos  

Divisão dos polos em salas diferentes 
para a discussão e consolidação dos 

objetivos do Plano Estratégico e 
Operacional (polos separados) 

Grupos 

Discussão das ações 

 
Divididos em polos e em grupos, os 
participantes farão a discussão das 
estratégias do Plano Estratégico e 

Operacional (polos separados) 

Grupos 

Almoço   

Discussão das ações 
(continuação) 

Continuação 
Grupos 

Consolidação das 
ações 

Sistematização das contribuições dos 
grupos (polos separados) 

Painel 

Próximos passos 
Representantes da FCAV explicarão os 

próximos passos (método Delphi) e 
tirarão dúvidas (polos juntos) 

Apresentação 

Avaliação  
Representantes da SEEC realizam uma 

avaliação da discussão e das ações 
(polos juntos) 

Apresentação 

Encerramento   
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2. Resultados 

De acordo com a metodologia de trabalho proposta, foram apresentados cinco 

objetivos para ser avaliados e discutidos pelos participantes das oficinas em grupos: 

 A oferta dos cursos técnicos deve estar articulada à oferta existente da rede 

federal. 

 A oferta dos cursos técnicos deve atender às necessidades dos arranjos locais 

e deve ser verticalizada. 

 A oferta deve considerar as especificidades da população das áreas urbana e 

rural. 

 A oferta deve considerar as necessidades das diferentes faixas etárias da 

população (público da oferta). 

 A oferta deve ser diversificada para atender às diferentes modalidades do 

Ensino Técnico.  

A partir da metodologia de discussão proposta, os grupos validaram os objetivos e 

propuseram outros. Além disso, discutiram sobre as ações estratégicas para cada um 

dos cinco objetivos sugeridos.  

Cabe registrar que o público de todos os polos levantou diversas expectativas e 

demandas para além da construção do Plano Estratégico e Operacional, pois 

tangenciavam preocupações operacionais urgentes relacionadas ao contexto de 

implantação dos novos centros, tais  como: 

 o atraso no processo de contratação de professores, que levou à interrupção 

de aulas em muitos cursos;  

 a falta de recursos financeiros para a gestão das operações do dia a dia das 

escolas;  

 a inadequação da infraestrutura laboratorial em relação à definição de cursos 

da oferta.  

Nitidamente, havia a expectativa por parte do público de discutir neste encontro essas 

questões. Esta expectativa  prejudicou  parcialmente as discussões sobre os objetivos 

e as ações do Plano Estratégico e Operacional, uma vez que a intenção seria definir 

diretrizes para futuras políticas públicas na área de educação profissional no Estado, 
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em muitos grupos a discussão permeou as preocupações atuais e operacionais dos 

profissionais participantes das oficinas.  

As proposições resultantes das discussões dos grupos sobre os objetivos e as ações 

foram organizadas, neste documento, de maneira que as ações propostas para o 

mesmo objetivo fossem apresentadas juntas. Além disso, identificou-se o polo de 

origem para cada ação proposta.  
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Objetivo 1. A oferta dos cursos técnicos deve estar articulada à oferta existente da Rede Federal. 

Polo Ação 

Alto Oeste (Pau dos Ferros) 
Mapear os cursos existentes na rede federal no Alto e Médio Oeste para 
verificar a possibilidade de articulação. 

Alto Oeste (Pau dos Ferros) 
Articular com a rede federal o suporte de laboratórios e a estrutura que 
possam ajudar na rede estadual.  

Alto Oeste (Pau dos Ferros) 
Manter a comunicação com a rede federal para articular a oferta de cursos 
nas escolas. 

Alto Oeste (Pau dos Ferros) 

Flexibilizar as regras de contratação para que, caso não haja profissional 
com formação adequada, se possa buscar nas demais redes alunos que 
estejam em fase de conclusão de curso para ocupar vagas ociosas no 
"formato" de bolsistas.  

Assu-Mossoró  
Firmar parcerias institucionais entre a SEEC, os institutos federais e as 
universidades. 

Assu-Mossoró  
Investir na estrutura de forma a contemplar todas as necessidades 
existentes para a prestação de um serviço de qualidade. 

Assu-Mossoró  Mapear os cursos ofertados pela rede federal. 

Assu-Mossoró  
Mapear a real necessidade de demanda para a oferta de cursos, atendendo 
à carência local. 

Assu-Mossoró  
Realizar um planejamento prévio para a oferta dos cursos de forma que a 
escolha de uma instituição não prejudique a outra. 

Assu-Mossoró  Ofertar os cursos de acordo com a demanda.  

Seridó (Caicó/Currais Novos) 
Melhorar a estrutura física no ambiente escolar para o acolhimento dos 
alunos. 

Seridó (Caicó/Currais Novos) Busca de parcerias que ofertam o mesmo curso técnico.  
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Polo Ação 

Seridó (Caicó/Currais Novos) Contratar professores especializados na área da oferta.  

Seridó (Caicó/Currais Novos) 
Oferecer cursos técnicos de qualidade com estrutura semelhante ao ensino 
profissionalizante do âmbito federal.  

Seridó (Caicó/Currais Novos) 
Capacitar e instrumentalizar os profissionais responsáveis e promover a 
formação continuada a fim de integrar todas as áreas. 

Seridó (Caicó/Currais Novos) Promover um diálogo constante entre o gestor e toda a equipe.  

Seridó (Caicó/Currais Novos) 
Viabilizar espaços para que os cursos da rede participem de atividades nos 
institutos federais e nas demais repartições, dando viabilidade a questões 
como transporte, alimentação e estadia. 

Agreste Litoral Sul (Nova Cruz/Santa Cruz) 
Estabelecer parcerias com as instituições privadas, federais e municipais 
existentes no município, disponibilizando espaços, recursos humanos e 
materiais didáticos.  

Agreste Litoral Sul (Nova Cruz/Santa Cruz) Ampliar a oferta dos cursos técnicos. 

Agreste Litoral Sul (Nova Cruz/Santa Cruz) 
Oferecer formação continuada para os docentes em articulação com os 
institutos federais e trocar experiências com eles.  

Agreste Litoral Sul (Nova Cruz/Santa Cruz) 
Articular efetivamente as esferas estadual e federal (utilização da 
biblioteca, dos laboratórios etc.). 

Agreste Litoral Sul (Nova Cruz/Santa Cruz) Fazer o mapeamento entre as redes.  

Agreste Litoral Sul (Nova Cruz/Santa Cruz) Ofertar a mesma estrutura física que a rede federal. 

Agreste Litoral Sul (Nova Cruz/Santa Cruz) Elevar a quantidade de matrículas da rede estadual.  

Agreste Litoral Sul (Nova Cruz/Santa Cruz) Estabelecer parcerias com o IFRN, a UFRN e o Sebrae.  

Terra dos Potiguaras (Natal) 
Compreender a necessidade de cursos a ser ofertados mapeando a oferta e 
a demanda da rede federal; criando workshops entre a esfera estadual e a 
federal; e estabelecendo a oferta de acordo com a análise dos dados.  

Terra dos Potiguaras (Natal) Verificar junto à rede federal a disponibilidade do trabalho conjunto. 
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Polo Ação 

Terra dos Potiguaras (Natal) A SEEC deverá promover a aproximação com a rede federal. 

Terra dos Potiguaras (Natal) 
Promover a formação continuada para os profissionais que trabalham com 
os cursos técnicos. 

Terra dos Potiguaras (Natal) 
Realizar ações conjuntas entre as redes (feira de ciências, encontros 
pedagógicos, reuniões de intercâmbio etc.). 

Terra dos Potiguaras (Natal) 
Criar canais de diálogo com as instituições federais que ofertam a educação 
profissional. 

Terra dos Potiguaras (Natal) 
Formalizar as parcerias com as instituições federais que ofertam a 
educação profissional.  

Terra dos Potiguaras (Natal) 
Implementar a dedicação exclusiva aos profissionais que atuam na 
educação profissional para que possam desenvolver um trabalho adequado 
e efetivo.  

Terra dos Potiguaras (Natal) 
Articular as diferentes instituições que ofertam a educação profissional, 
criando metas integradas entre as redes.  

Terra dos Potiguaras (Natal) 
Criar parcerias entre os setores público e privado para que o estudante 
possa ter oportunidades de realizar estágios (remunerados ou não). 

Terra dos Potiguaras (Natal) 
Estruturar as instituições ofertantes com os diversos equipamentos 
necessários à prática pedagógica: laboratórios, quadra poliesportiva, 
auditório, vestiários etc. 

Terra dos Potiguaras (Natal) 
Avaliar a oferta da rede federal para que não haja sobreposição de cursos, 
o que pode levar à situação de não haver demanda suficiente para a oferta.  

Terra dos Potiguaras (Natal) 
Levantar os cursos que são ofertados pelas outras redes (por exemplo, a 
rede federal) e publicizar por meio de portal ou do Sigeduc. 

Terra dos Potiguaras (Natal) 
Realizar intercâmbios mediante workshops e simpósios a fim de dar 
oportunidades de acesso aos três pilares (ensino, pesquisa e extensão). 
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Polo Ação 

Mato Grande (João Câmara) 
Estabelecer parcerias com os institutos federais e as empresas privadas 
para a utilização da estrutura laboratorial e para investimentos.  

Mato Grande (João Câmara) 
Promover seminários, congressos e fóruns em parceria com instituições 
federais e privadas.  

Mato Grande (João Câmara) 
Mapear os cursos ofertados pela rede federal a fim de evitar a duplicidade 
na rede estadual.  

Mato Grande (João Câmara) 
Realizar estudos de demandas formativas em função das potencialidades 
locais (audiências públicas).  

Mato Grande (João Câmara) Realizar o levantamento dos cursos técnicos ofertados na região.  

Mato Grande (João Câmara) Pesquisar a demanda pelos cursos técnicos. 

Mato Grande (João Câmara) Abrir canais de comunicação com as instituições.  

Litoral Norte (Alto do Rodrigues/Macau) Realizar o levantamento dos cursos técnicos ofertados na região. 

Litoral Norte (Alto do Rodrigues/Macau) Pesquisar a demanda pelos cursos técnicos. 

Litoral Norte (Alto do Rodrigues/Macau) Abrir canais de comunicação com as instituições . 
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Objetivo 2. A oferta dos cursos técnicos deve atender às necessidades dos arranjos locais e deve ser verticalizada. 

Polo Ação 

Alto Oeste (Pau dos Ferros) 
Levantamento das demandas dos arranjos produtivos locais e regionais para a definição dos 
cursos profissionalizantes a ser ofertados. 

Alto Oeste (Pau dos Ferros) 
Articulação direta com as empresas para que seja dada prioridade aos egressos de cursos 
profissionalizantes garantindo sua inserção no mercado de trabalho.  

Assu-Mossoró  Mapear as demandas locais de mercado por meio de instituições de pesquisa. 

Assu-Mossoró  
Criar um catálogo de cursos existentes delineando as potencialidades locais por meio das 
instituições de pesquisa que realizaram o mapeamento. 

Assu-Mossoró  
Promover uma conferência/audiência pública municipal para apresentar e definir os cursos a 
ser ofertados. 

Assu-Mossoró  Aperfeiçoar a estrutura física dando condições básicas de funcionamento. 

Assu-Mossoró  Valorizar os recursos humanos. 

Agreste Litoral Sul (Nova Cruz/Santa Cruz) Realizar o levantamento das necessidades (cursos) locais. 

Agreste Litoral Sul (Nova Cruz/Santa Cruz) Reduzir a carga horária dos cursos bem como a quantidade de disciplinas ministradas. 

Agreste Litoral Sul (Nova Cruz/Santa Cruz) 
Proporcionar estágios nas áreas dos cursos mediante o estabelecimento de parcerias  
com o poder público e as empresas. 

Agreste Litoral Sul (Nova Cruz/Santa Cruz) 
Divulgar os cursos técnicos existentes no local utilizando as mídias próprias ao alcance  
dos estudantes: Facebook, Whatsapp, blogs etc. 

Seridó (Caicó/Currais Novos) Descobrir o potencial econômico da região. 

Seridó (Caicó/Currais Novos) Ofertar cursos que contemplem a realidade local. 

Seridó (Caicó/Currais Novos) 
Promover parcerias entre as instituições escolares e a sociedade visando à promoção 
de estágios para os alunos. 
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Polo Ação 

Seridó (Caicó/Currais Novos) 
Criar um balcão de empregos no qual sejam cadastradas as empresas e os alunos que 
concluírem cursos.  

Terra dos Potiguaras (Natal) Sistematizar pesquisas que apontem as necessidades de cada região. 

Terra dos Potiguaras (Natal) Divulgar para o público externo as múltiplas possibilidades que cada curso oferece. 

Terra dos Potiguaras (Natal) Estruturar o curso, que poderá ser verticalizado em módulos. 

Terra dos Potiguaras (Natal) Planejar e formar a equipe técnica para funcionar em módulos. 

Terra dos Potiguaras (Natal) Realizar pesquisa socioeconômica. 

Terra dos Potiguaras (Natal) Atualizar pesquisa socioeconômica no município de Extremoz (fábrica chinesa). 

Terra dos Potiguaras (Natal) 
Realizar pesquisa de estrutura educacional fazendo a relação dos dados e observando 
se é possível atender à demanda. 

Terra dos Potiguaras (Natal) 
Usar o Sigeduc para a realização de tarefas (à distância) desde que a SEEC garanta o acesso ao 
estudante por meio dos laboratórios de informática. 

Terra dos Potiguaras (Natal) 
Criar parcerias público-privadas com empresas da comunidade para promover a oferta de 
estágios e trabalhos de campo.   

Terra dos Potiguaras (Natal) Contratar uma equipe para fazer o estudo socioeconômico (região de atuação) da demanda.  

Mato Grande (João Câmara) 
Garantir a mão de obra qualificada para os cursos técnicos por meio da formação superior no 
instituto federal. 

Mato Grande (João Câmara) 
Promover oficinas ou minicursos de extensão tendo como base o curso ofertado pela 
rede estadual, proposto pela escola e aprovado pela SEEC. 

Mato Grande (João Câmara) 
Realizar um estudo sobre a demanda e as necessidades regionais para a oferta de cursos  
técnicos antes de sua implantação. 

Mato Grande (João Câmara) 
Promover cursos de formação inicial e continuada para garantir a empregabilidade por meio 
da qualificação profissional. 
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Polo Ação 

Mato Grande (João Câmara) 
Conscientizar a sociedade para a absorção de mão de obra proveniente dos cursos técnicos 
(reunião com a associação dos comerciantes). 

Mato Grande (João Câmara) Realizar um fórum para debater os cursos técnicos no município. 

Mato Grande (João Câmara) 
Oferecer às escolas um documento informativo a respeito das potencialidades da região e do 
município, se possível. 

Litoral Norte (Alto do Rodrigues/Macau) Estudo da demanda de mercado. 

Litoral Norte (Alto do Rodrigues/Macau) Realizar diagnóstico dos arranjos. 

Litoral Norte (Alto do Rodrigues/Macau) Adequar os espaços físicos para possibilitar a verticalização. 
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Objetivo 3. A oferta deve considerar as especificidades da população das áreas urbana e rural. 

Polo Ação 

Alto Oeste (Pau dos Ferros) 
Realizar uma pesquisa na comunidade visando a mapear as aspirações profissionais dos 
jovens. 

Alto Oeste (Pau dos Ferros) Realizar um estudo de mercado para identificar as demandas. 

Alto Oeste (Pau dos Ferros) Fazer o levantamento das potencialidades existentes na localidade e nas regiões adjacentes. 

Alto Oeste (Pau dos Ferros) 
Fazer o mapeamento dos cursos ofertados pelos institutos federais para a montagem de um 
bando de dados dos cursos já existentes. 

Alto Oeste (Pau dos Ferros) 
Realizar um mapeamento junto às prefeituras dos cursos oferecidos ou a oferecer a partir 
das parcerias para a análise da escola. 

Alto Oeste (Pau dos Ferros) Planejar e organizar a oferta de cursos. 

Alto Oeste (Pau dos Ferros) Analisar as diferenças entre os cursos direcionados para a zona urbana e a zona rural. 

Assu-Mossoró 
Levantar dados relativos a atividades econômicas desenvolvidas na localidade visando a 
identificar as potencialidades. 

Assu-Mossoró 
Analisar o perfil dos estudantes urbano e rural por meio da aplicação de questionário 
socioeconômico. 

Assu-Mossoró 
Selecionar os cursos que atendam às demandas locais e às especificidades dos alunos da 
cidade e do campo. 

Assu-Mossoró Garantir transporte, alimentação e acomodação para os alunos do campo e da cidade. 

Assu-Mossoró 
Implantar sistemas de bolsas de estudo que contemplem a pesquisa e a extensão priorizando 
os alunos de baixa renda da zona rural e de bairros adjacentes. 

Assu-Mossoró 
Celebrar parcerias entre as instituições públicas e privadas com vistas à oferta de estágio 
remunerado, priorizando os alunos de baixa renda. 
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Polo Ação 

Agreste Litoral Sul (Nova Cruz/Santa Cruz) Adequar as ofertas de cursos à realidade socioeconômica e cultural da região. 

Agreste Litoral Sul (Nova Cruz/Santa Cruz) Elaborar um projeto dentro da demanda encontrada e apresentar à iniciativa privada. 

Agreste Litoral Sul (Nova Cruz/Santa Cruz) 
Possibilitar ao aluno o acesso aos potenciais urbanos e rurais, alinhando, assim, teoria e 
prática. 

Agreste Litoral Sul (Nova Cruz/Santa Cruz) Mapeamento das áreas urbana e rural, de acordo com a necessidade e a oferta de empregos. 

Agreste Litoral Sul (Nova Cruz/Santa Cruz) Oferecer condições logísticas para que os alunos da zona rural tenham acesso aos cursos. 

Seridó (Caicó/Currais Novos) 
Estimular a formação profissional para ter profissionais preparados para atuar no Ensino 
Técnico; capacitação constante. 

Seridó (Caicó/Currais Novos) Capacitar profissionais para atuar de modo inovado em sua respectiva área. 

Seridó (Caicó/Currais Novos) Estruturar as escolas amplamente (dependências), didática e profissionalmente. 

Terra dos Potiguaras (Natal) Mapear as diferentes necessidades das áreas urbana e rural por município. 

Terra dos Potiguaras (Natal) Utilizar os instrumentos de mapeamento para consolidar a oferta de cursos. 

Terra dos Potiguaras (Natal) 
Fomentar a constituição de empreendimentos voltados a atender as demandas de cada 
curso, como cooperativas. 

Terra dos Potiguaras (Natal) 
Oportunizar a criação de empresas juniores nas instituições ofertantes para o surgimento de 
startups. 

Terra dos Potiguaras (Natal) Alinhar os currículos a partir dos dados levantados em pesquisa. 

Terra dos Potiguaras (Natal) Ajustar os cursos considerando as especificidades das áreas urbanas e rurais. 

Terra dos Potiguaras (Natal) Buscar parcerias com as instituições locais. 
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Polo Ação 

Terra dos Potiguaras (Natal) 
Usar o Sigeduc para a realização de tarefas (à distância) desde que a SEEC garanta o acesso 
ao estudante por meio dos laboratórios de informática. 

Mato Grande (João Câmara) 
Disponibilizar condições estruturais (por exemplo, transporte e alojamento) aos alunos 
provenientes da zona rural. 

Mato Grande (João Câmara) 
Oportunizar aos indivíduos da zona rural expressarem suas opiniões acerca dos cursos a ser 
implementados, focando também na zona rural. 

Mato Grande (João Câmara) Realizar um fórum para debater a implementação dos cursos técnicos no município. 

Mato Grande (João Câmara) Promover a adaptação dos cursos ofertados de acordo com as necessidades de cada região. 

Mato Grande (João Câmara) 
Disponibilizar um provedor de internet de qualidade que atenda às demandas dos cursos 
técnicos. 

Mato Grande (João Câmara) 
Buscar parcerias município/Estado, objetivando transportar os alunos das comunidades que 
são distantes das escolas. 

Mato Grande (João Câmara) 
Estruturar e reestruturar continuamente os laboratórios (informática, física, química, 
matemática e linguagens) além das demais áreas específicas de cada curso. 

Litoral Norte (Alto do Rodrigues/Macau) Ofertar cursos em horários diferenciados para alunos das áreas rural e urbana. 

Litoral Norte (Alto do Rodrigues/Macau) Respeitar a legislação no que se refere à sazonalidade. 
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Objetivo 4. A oferta deve considerar as necessidades das diferentes faixas etárias da população (público da oferta). 

Polo Ação 

Alto Oeste (Pau dos Ferros) Traçar o perfil da população por faixa etária e situação sócioeconômica.  

Alto Oeste (Pau dos Ferros) Ofertas cursos com base no mapeamento feito a partir das faixas etárias a ser atendidas. 

Alto Oeste (Pau dos Ferros) Divulgar melhor o processo seletivo dos cursos.  

Alto Oeste (Pau dos Ferros) 
Expandir a oferta de cursos contemplando os alunos que já concluíram alguma modalidade na 
escola.  

Assu-Mossoró  Levantar as expectativas dos estudantes por faixa etária. 

Assu-Mossoró  Identificar as demandas do mercado de trabalho para atender às expectativas por faixa etária. 

Assu-Mossoró  
Adequar a oferta dos cursos nas diversas modalidades (subsequente, integrado e concomitante) 
com base nos resultados do levantamento. 

Agreste Litoral Sul (Nova Cruz/Santa 
Cruz) 

Fazer um estudo para detectar o interesse pelo curso por faixa etária e por localidade/região. 

Agreste Litoral Sul (Nova Cruz/Santa 
Cruz) 

Ofertar cursos mediante a maturidade e o perfil do educando considerando, também, a 
possibilidade de uso de EaD e de ensino de empreendedorismo. 

Agreste Litoral Sul (Nova Cruz/Santa 
Cruz) 

Disponibilizar, no máximo, três disciplinas por vez e, posteriormente, iniciar as demais. 

Agreste Litoral Sul (Nova Cruz/Santa 
Cruz) 

Distribuir as disciplinas por blocos, ou seja, o professor ministra um módulo por vez de forma 
intensiva e, somente após concluído, inicia o módulo seguinte. Para tal, há a necessidade de 
adaptar o sistema de registro de matrícula/atividades (Sigaa) do Estado. 

Agreste Litoral Sul (Nova Cruz/Santa 
Cruz) 

Melhorar a divulgação/marketing dos cursos nas comunidades para ampliar a demanda dos alunos 
pelos cursos. 
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Polo Ação 

Seridó (Caicó/Currais Novos) 
Ampliar as possibilidades de acesso à população, independentemente da faixa etária, gênero ou 
grau de instrução. 

Seridó (Caicó/Currais Novos) Articular parcerias com as empresas para os alunos estagiarem. 

Seridó (Caicó/Currais Novos) 
Criar um canal que permita a vinculação de informações entre gerações diferentes acerca de 
assuntos pertinentes ao mesmo contexto, como “alimentos típicos” do Seridó. Essa possibilidade 
se vincularia à criação também de disciplinas. 

Seridó (Caicó/Currais Novos) Diagnosticar as perspectivas profissionalizantes e as habilidades dos alunos. 

Seridó (Caicó/Currais Novos) 
Dotar as escolas com equipamentos necessários ao funcionamento adequado de cada modalidade 
de ensino. 

Seridó (Caicó/Currais Novos) 
Ofertar um curso integrado para o público que está cursando o Ensino Médio e ofertar um curso 
subsequente para os alunos já concluintes do Ensino Médio que queriam se reinserir no mercado 
de trabalho. 

Terra dos Potiguaras (Natal) 
Direcionar a oferta para a faixa etária previamente determinada, especificando esse 
direcionamento já na divulgação do curso. 

Terra dos Potiguaras (Natal) Divulgar os cursos que cada instituição oferta por meio das mídias locais. 

Terra dos Potiguaras (Natal) Levantar dados sobre a distorção série-idade. 

Terra dos Potiguaras (Natal) Ofertar vagas nas várias modalidades de ensino. 

Terra dos Potiguaras (Natal) Ofertar as formas integrada (faixa etária definida) e subsequente. 

Mato Grande (João Câmara) Realizar um processo seletivo para o ingresso nos cursos especificando a faixa etária. 

Mato Grande (João Câmara) Levantar a faixa etária dos alunos no ato da matrícula para a formação das turmas. 

Mato Grande (João Câmara) 
Realizar uma sondagem junto à população sobre o interesse nos cursos a ser criados, observando 
as faixas etárias. 
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Polo Ação 

Mato Grande (João Câmara) Obter junto aos órgãos competentes dados a respeito da faixa etária da população. 

Litoral Norte (Alto do Rodrigues/Macau) 
Rever o processo de seleção dos alunos mediante o exame de acesso com ampla concorrência e 
vagas determinadas por curso. 

Litoral Norte (Alto do Rodrigues/Macau) Realizar um processo seletivo semestral. 

Litoral Norte (Alto do Rodrigues/Macau) Adaptar os currículos para a semestralidade. 

Litoral Norte (Alto do Rodrigues/Macau) Adequar o sistema Sigeduc de acordo com os novos currículos. 

Litoral Norte (Alto do Rodrigues/Macau) Realizar uma feira de profissões que sirva para diagnosticar os interesses do público. 
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Objetivo 5. A oferta deve ser diversificada para atender às diferentes modalidades do Ensino Técnico. 

Polo Ação 

Alto Oeste (Pau dos Ferros) 
Disponibilizar cursos em modalidade subsequente para atender aos alunos que já 
concluíram o Ensino Médio. 

Assu-Mossoró  Melhorar a estrutura física, humana e tecnológica para a implantação dos cursos. 

Assu-Mossoró  Capacitar os profissionais para atuar com competência nos cursos ofertados. 

Assu-Mossoró  Promover a formação continuada presencial e à distância. 

Assu-Mossoró  Criar uma plataforma de estudo com material de apoio. 

Assu-Mossoró  Utilizar as redes sociais como recurso tecnológico, os blogs e outros. 

Assu-Mossoró  Estabelecer parcerias com outras instituições para capacitação. 

Assu-Mossoró  
Elaborar o Projeto Político Pedagógico (PPP) e o regimento escolar e enviar para a 
aprovação do Conseg. 

Assu-Mossoró  Reunir o conselho escolar e avaliar documentos para a atualização. 

Assu-Mossoró  Contemplar no PPP e no regimento a proposta dos cursos ofertados. 

Agreste Litoral Sul (Nova Cruz/Santa Cruz) 

Fazer um levantamento da estrutura da escola e das condições necessárias para viabilizar a 
oferta de cursos, além do Ensino Integrado, na modalidade subsequente como forma de 
contemplar os alunos que já concluíram o Ensino Médio e de lhes ofertar a formação 
continuada. Devem ser levados em consideração a necessidade dos estudantes e o 
potencial econômico local para definir a oferta dos cursos. 

Agreste Litoral Sul (Nova Cruz/Santa Cruz) 
Realizar levantamento junto aos alunos para saber os interesses deles de forma conjunta à 
demanda do mercado. 

Agreste Litoral Sul (Nova Cruz/Santa Cruz) 
Fazer parceria com a iniciativa privada para a criação de um banco de dados com os nomes 
dos alunos formados (por curso de formação), de forma a evitar ou mitigar a saída dos 
estudantes para outras cidades em busca de emprego. 
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Polo Ação 

Agreste Litoral Sul (Nova Cruz/Santa Cruz) Ampliar a oferta de cursos técnicos aos alunos da EJA (Educação de Jovens e Adultos). 

Agreste Litoral Sul (Nova Cruz/Santa Cruz) 
Realizar a oferta de cursos que contemplem as necessidades de grupos indígenas no 
campo, respeitando a diversidade cultural. 

Agreste Litoral Sul (Nova Cruz/Santa Cruz) 
Fazer um levantamento da estrutura da escola para reunir as condições necessárias para 
ofertar cursos em cada modalidade. 

Seridó (Caicó/Currais Novos) Levantar as necessidades dos alunos. 

Seridó (Caicó/Currais Novos) Dotar as escolas com equipamentos/infraestrutura antes do início das aulas do curso. 

Seridó (Caicó/Currais Novos) Ofertar cursos na modalidade integrada e na modalidade subsequente. 

Seridó (Caicó/Currais Novos) 
Criar atividades diversificadas para que a escola construa o perfil/identidade do curso 
técnico, atendendo aos perfis dos estudantes, com a oferta de cursos em modalidades 
distintas. Por exemplo, curso do eixo Saúde realizar atendimentos à comunidade. 

Seridó (Caicó/Currais Novos) 
Diagnosticar as perspectivas profissionalizantes dos estudantes e sondar as suas 
habilidades. 

Terra dos Potiguaras (Natal) Estruturar a rede para que cada instituição se especialize em determinada modalidade. 

Terra dos Potiguaras (Natal) 
Criar o quadro técnico efetivo para a educação profissional, a exemplo dos institutos 
federais. 

Terra dos Potiguaras (Natal) 
Reestruturar as instituições que já ofertam determinada modalidade no que tange à 
estrutura física. 

Terra dos Potiguaras (Natal) 
Capacitar os professores e os demais profissionais para que atendam às especificidades da 
educação profissional. 

Terra dos Potiguaras (Natal) 
Estruturar a escola em conciliação com as modalidades de oferta, considerando o contexto 
socioeconômico de cada público estudantil. 
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Polo Ação 

Terra dos Potiguaras (Natal) Realizar parcerias com outras instituições para ampliar a estrutura. 

Mato Grande (João Câmara) Levantar e divulgar os dados sobre as modalidades ofertadas. 

Mato Grande (João Câmara) Oferecer o suporte para o fortalecimento dos cursos já instalados. 

Mato Grande (João Câmara) Fazer um estudo técnico para a implementação dos novos cursos. 

Mato Grande (João Câmara) 
Criar um documento com critérios bem definidos sobre o ingresso dos alunos nos cursos 
técnicos (processo seletivo). 

Mato Grande (João Câmara) Reduzir/concentrar a oferta apenas para as modalidades integrada e subsequente. 

Litoral Norte (Alto do Rodrigues/Macau) Realizar a formação continuada para cada modalidade. 

Litoral Norte (Alto do Rodrigues/Macau) Contratar profissionais das disciplinas técnicas para cada modalidade. 
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Novos objetivos sugeridos pelos participantes das oficinas. 

Objetivo Desenvolver parcerias com profissionais de áreas específicas: médica, psicológica, esporte, lazer.  

Polo Ação 

Caicó Oferecer apoio de diversas áreas ao aluno, seja ela médica, psicológica, esporte e lazer.  

 
  

Objetivo 
A oferta deve considerar que se necessita de recursos humanos (docentes) suficientes para a implementação 
do curso. 

Polo Ação 

Não identificado 
Contratar professores da área para atuar nas disciplinas específicas, pois somente um professor para dar conta 
de todas as disciplinas sobrecarrega o profissional, deixando-o impossibilitado de atender ao currículo do 
curso.  

  

Objetivo 
A oferta deve considerar que os profissionais necessitam de formação inicial e continuada para atuarem no 
Ensino Profissionalizante. 

Polo Ação 

Agreste Litoral Sul Oferecer formação inicial e continuada para os profissionais 
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Objetivo 
A oferta deve considerar que as escolas precisam de adequação em sua infraestrutura, apesar de algumas 
instituições terem recebido reforma. 

Polo Ações 

Não identificado 
Reformar e implementar os laboratórios com equipamentos modernos. 

Estruturar escolas e/ou centros de Ensino Profissional.  

  

Objetivo A oferta deve considerar a infraestrutura e a disponibilidade de material, equipamentos e recursos humanos.  

Polo Ação 

Agreste Litoral Sul Fazer o levantamento, junto à comunidade escolar, sobre a disponibilidade de recursos materiais e humanos. 

  

Objetivo A oferta deve possibilitar que a escola ofereça em sua grade no mínimo dois cursos.  

Polo Ações 

Não identificado 

Disponibilizar dois cursos por escola para ampliar o leque de opção dos educandos.  

Possibilitar que o aluno altere o seu percurso na escola, escolhendo outro curso.  

  

Objetivo A oferta deve considerar as aptidões e habilidades dos educandos com relação aos cursos ofertados.  

Polo Ação 

Não identificado Realizar palestras com o objetivo de apresentar a profissão e divulgar o curso  
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Objetivo A oferta deve possibilitar que a escola ofereça em sua grade no mínimo dois cursos.  

Polo Ação  

Não identificado  Não sugerida 

  

Objetivo Estabelecer nos planos de curso a obrigatoriedade do estágio e o período de realização.  

Polo Ação 

Mato Grande  Não sugerida. 

  

Objetivo Ofertar cursos técnicos quando houver condições estruturais e profissionais contratados. 

Polo Ação  

Litoral Norte Garantir um ambiente de aprendizagem integrada e significativa. 

  

Objetivo 
Promover a formação continuada para os professores e carga horária diferenciada visando a projetos de 
extensão.  

Polo Ações  

Litoral Norte 

Redimensionar a carga horária.  

Criar uma agenda de formação continuada.  

Realizar um fórum com as escolas e os centros participantes da oferta de educação profissional. 

Criar uma plataforma on-line. 
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Objetivo 
A oferta dos cursos deve ser rotativa na região do Mato Grande. Por exemplo: 1º Informática (São Bento), 2º 
Agroecologia (Parazinho), 3º Administração (Jandaíra e Ceará-Mirim) e 4o Energias Renováveis (Ceará-Mirim). 

Polo Ação  

Litoral Norte  Não sugerida 

  

Objetivo A oferta deve considerar os recursos humanos e materiais existentes nas escolas sem se limitar a eles. 

Polo Ações 

Não identificado 

Para a implementação, é necessário dar suporte de material didático e de estrutura escolar. 

Contratar profissionais qualificados adequados para os cursos oferecidos. 

Contratação de profissionais técnicos. 

Disponibilizar recursos para o desenvolvimento de atividades extraescolares (aulas de campo, visitas etc.). 

Formação continuada de professores como possibilidade de articular os conhecimentos gerais do Ensino 
Médio aos conhecimentos específicos das áreas de formação. 

Adquirir os recursos didáticos e tecnológicos de laboratório referentes aos cursos. 

Disponibilizar as ementas dos cursos referentes aos componentes curriculares do núcleo articulador e 
tecnológico. 

Revitalização dos laboratórios de informática. 

Garantir a entrega de material didático, pedagógico e de laboratório em tempo hábil.  
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Disponibilizar materiais pedagógicos para o docente e o discente para acontecer um ensino/aprendizado mais 
focado.  

Seleção e contratação de profissionais em tempo hábil (antes do início do ano letivo). 

Promover uma capacitação para a equipe da escola e os professores de curso técnico. 

Recursos pedagógicos. 

Construção de uma proposta de linha de trabalho a ser seguida pelos professores, visto que estão 
sobrecarregados com a diversidade de disciplinas. 

Adicionar na grade curricular a disciplina de Estágio Supervisionado. 

Oferecer suporte de material pedagógico, voltado para os cursos de cada escola.  

  

  
Objetivo A oferta deve considerar as condições de infraestrutura e de equipamentos. 

Polo Ações 

Alto Oeste (Pau dos Ferros) 
 

Estruturar fisicamente as unidades de ensino com laboratórios e equipamentos de acordo com os cursos 
ofertados.  

Melhorar a estrutura física das escolas.  

Garantir a formação pedagógica para os profissionais das áreas e das disciplinas de acordo com o curso 
ofertado. 
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A análise dos resultados das discussões das oficinas indicou a necessidade de 

reorganizar os objetivos. Com base na contribuição dos participantes das oficinas 

regionais, os especialistas estruturaram oito objetivos para a próxima etapa de 

validação por meio do método Delphi. 

Quadro 3. Resultado da Análise dos Objetivos 

Objetivos do Plano Estratégico de Educação Profissional do RN 

Articulação da oferta dos cursos de educação profissional com a oferta existente da rede federal. 

Oferta dos cursos de educação profissional baseada em análise das necessidades dos arranjos 
produtivos locais e nas diretrizes de verticalização.   

Definição do portfólio de cursos considerando o perfil dos alunos. 

Criação de programa de comunicação com a sociedade. 

Inclusão social. 

Manutenção de núcleo de inteligência sobre a oferta e demanda da educação profissional. 

Formação continuada dos docentes.   

Adequação curricular. 

 

Para cada um dos oito objetivos foram propostas ações estratégicas. A estrutura de 

objetivos e ações foi disponibilizada para a equipe da SEEC para a validação. Após a 

validação, a estrutura foi ajustada para o ambiente on-line para ser disponibilizada aos 

participantes das oficinas para que avaliem as ações em relação aos seguintes 

aspectos: eficácia, viabilidade e prazo. A seguinte estrutura foi disponibilizada em meio 

digital aos participantes para avaliarem a proposta (ver o design do formulário on-line 

no Anexo 6: Questionário Delphi – Introdução e Objetivo 1): 
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1. Articulação da oferta dos cursos de educação profissional à oferta existente da rede federal. 

Criar conselhos interinstitucionais locais e/ou regionais entre as escolas estaduais e federais para o 
compartilhamento de objetivos, melhores práticas e construção de soluções articuladas. 

Estabelecer protocolos de intenção e/ou convênios entre as escolas para o compartilhamento e/ou 
o intercâmbio de recursos humanos, estrutura física e equipamentos, incluindo laboratórios, 
bibliotecas, quadras poliesportivas, auditórios etc. 

Criar eventos para o intercâmbio de práticas pedagógicas envolvendo os corpos discente (feiras de 
ciências, simpósios e apresentação de trabalhos) e docente (reuniões e workshops) das instituições 
de educação profissional. 

 

2. Oferta dos cursos de educação profissional baseada em análise das necessidades dos arranjos 
produtivos locais e nas diretrizes de verticalização.   

Criar um fórum municipal e/ou regional, com reuniões anuais para discutir e definir, com a 
participação de escolas, trabalhadores, representantes do agronegócio, comércio, indústria e 
prefeituras, a grade de cursos técnicos a ser oferecida nos anos posteriores. 

Criar parcerias com empresas para a oferta de estágios e empregos para os egressos de cursos 
técnicos e de educação profissional. 

Criar banco de dados de currículos de alunos aberto para empresas. 

Criar balcão de estágios no portal e na página de educação profissional, com abertura de vagas 
diretamente pelos contratantes interessados.  

Estabelecer áreas de especialização para os Centros de Educação Profissional (CEPs), considerando a 
vocação regional, de forma a possibilitar a oferta verticalizada. 

Criar cursos de Formação Inicial e Continuada (FIC/qualificação profissional) articulados com as 
formações oferecidas pelos Centros de Educação Profissional. 

Criar empresas juniores nas instituições ofertantes de educação profissional, visando ao surgimento 
de novos negócios.  
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3. Definição do portfólio de cursos considerando o perfil dos alunos. 

Adequar a oferta dos cursos nas diversas modalidades, incluindo tanto alunos que estão cursando o 
Ensino Médio (modalidades integrada e concomitante) quanto os que já o concluíram (modalidade 
subsequente). 

Definir a oferta de cursos da rede estadual para que seja complementar e possibilite a diversidade 
da oferta em cada região.  

Implantar o calendário rural nos Centros de Educação Profissional que atendem às populações 
rurais. 

Ofertar cursos que contemplem as necessidades de grupos indígenas no campo, respeitando a sua 
diversidade cultural. 

 

4. Criação de programa de comunicação com a sociedade. 

Criar portal de educação profissional com catálogo de cursos por escola. 

Criar página para divulgação da educação profissional nas redes sociais. 

Realizar palestras de apresentação das profissões e cursos nas localidades.  
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5. Inclusão social. 

Implantar sistemas de bolsas de estudo que contemplem pesquisa e extensão, priorizando os alunos 
de baixa renda da zona rural e de bairros adjacentes. 

Celebrar parcerias entre instituições públicas e privadas, com vistas à oferta de estágio remunerado, 
priorizando os alunos de baixa renda. 

Garantir o transporte e a alimentação para os estudantes oriundos das áreas do campo, visando a 
viabilizar o seu acesso e a sua permanência nos cursos de educação profissional. 

 

6. Manutenção de núcleo de inteligência sobre a oferta e a demanda da educação profissional. 

Manter um banco de dados atualizado dos cursos ofertados pelas instituições de educação 
profissional, considerando as redes pública (federal, estadual e municipal) e privada. 

Manter um banco de dados atualizado relativo às atividades econômicas desenvolvidas na 
localidade e na região. 

Realizar a avaliação periódica do perfil socioeconômico dos estudantes de educação profissional nos 
meios urbano e rural. 

Realizar o levantamento das áreas de interesse profissional e das expectativas dos estudantes ao 
final do Ensino Fundamental. 

Avaliar a adequação da oferta de cursos técnicos aos alunos da EJA (Educação de Jovens e Adultos). 

Conhecer o perfil da população local por faixa etária e situação socioeconômica.  

Realizar um levantamento periódico da demanda potencial da educação profissional na modalidade 
subsequente. 
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7. Formação continuada dos docentes.   

Levantar as necessidades de formação dos professores já alocados. 

Criar uma agenda de formação continuada para os professores da educação profissional. 

Criar uma plataforma on-line com disponibilização da agenda de formação. 

Estabelecer parcerias com outras instituições para a capacitação de professores. 

 

8. Adequação curricular. 

Estabelecer a obrigatoriedade de estágios nos planos de curso.  

Incluir nos currículos disciplinas de cooperativismo e empreendedorismo. 

Promover formações em cursos livres em regime de mediação didática presencial e a distância. 

Estudar a viabilidade e possibilidade de oferta de cursos modulares na modalidade subsequente. 

 

Os resultados oriundos dessa etapa do método Delphi trarão insumos para o 

desenvolvimento do Produto 7 – Plano Estratégico e Operacional para Implantação 

dos Cursos Técnicos e de Formação Profissional (produto final deste projeto).  
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3. Avaliação 

Ao final de cada oficina, os participantes responderam a um questionário com o 

objetivo de avaliar a adequação e contribuição das propostas e da metodologia de 

trabalho para a elaboração das estratégias para o Plano Estratégico e Operacional, 

assim como a contribuição dos mediadores (ver Anexo 5: Questionário de Avaliação). 

O instrumento de avaliação foi composto de cinco questões fechadas em que os 

respondentes usaram a escala de 1 a 4 (considerando 1 para a menor pontuação e 4 

para a maior) para avaliar os seguintes itens:  

 pertinência do encontro para a elaboração do Plano; 

 contribuição do Caderno de Trabalho; 

 relevância das atividades para a elaboração do Plano; 

 interação entre os participantes; e 

 contribuição dos mediadores. 

Para a apuração do resultado em porcentual de aderência, foram considerados pesos 

para cada item da escala, sendo 25% para a pontuação 1, 50% para a pontuação 2, 

75% para a pontuação 3 e 100% para a pontuação 4. Dessa maneira, se todos os 

respondentes optassem pela pontuação 4, que é a maior pontuação dessa escala, o 

porcentual de aderência seria de 100%. 

Quando as perguntas são deixadas em branco, são computadas como “não 

respondidas” e não têm peso na escala; no entanto, computam no total de 

respondentes e, portanto, impactam o porcentual final. Em outras palavras, quanto 

mais respostas em branco, menor o índice de aderência do item avaliado.  

Cabe destacar que no caso do item 2, referente às contribuições do Caderno de 

Trabalho, foi incluída uma alternativa de resposta: “Não recebi o Caderno”. Nesse 

caso, as respostas também tiveram peso zero para a avaliação, mas foram 

contabilizadas  no total de respondentes.  

No total, 151 participantes responderam ao questionário, entre gestores e professores 

de escolas. Esse valor corresponde a menos da metade do público total (328), cerca 

de 46%. De maneira geral, as oficinas foram bem avaliadas sob todos os aspectos 

questionados. Conforme se verifica na representação das respostas no Quadro 4, os 

índices de aderência para quatro dos cinco itens estão acima de 70%:  
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Quadro 4: Sistematização da Avaliação dos Participantes 

 

O único item que apresentou valor baixo (35% de aderência) foi a avaliação da 

contribuição do Caderno de Trabalho. Assim, para esse item, detalhamos os índices 

das respostas: 

Quadro 5: Resposta para o item 2 

 

75% 

35% 

71% 

87% 

87% 

1. Pertinência do encontro para elaboração do
Plano Estratégico e Operacional em Educação

Profissional e Técnica.

2. Contribuição do caderno de Trabalho para o
desenvolvimento das atividades realizadas nas

Oficinas

3. Relevância das atividades para a elaboração
do Plano Estratégico de Articulação

4. Interação entre os participantes

5. Contribuição dos mediadores

48% 

9% 
12% 

18% 
13% 

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

Não recebeu o
caderno

respondeu 1 respondeu 2 respondeu 3 respondeu 4



 
 

 
Rua Dr. Alberto Seabra, 1256/1266 – 05452-001 –  São Paulo – SP – Tel. (11) 3145-3700 / (11) 5525-5555 

 37 
 

www.vanzolini.org.br 

Conforme explicado na metodologia da avaliação, todos os respondentes são sempre 

considerados na avaliação porcentual final do item. Dessa maneira, a falta de 

respostas também é indicada. Para a avaliação do Caderno de Trabalho, 

consideramos que quem não recebeu o Caderno não poderia avaliá-lo; no entanto, 

devia ser considerado para não afirmarmos que o total do público avaliou o Caderno 

de determinada maneira. Cabe, porém, detalhar as respostas do item 2 (Quadro 5) 

para perceber que, entre os que receberam o Caderno e o avaliaram, mais da metade 

o avaliou bem (respostas 3 ou 4).  
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Anexo 1. Estrutura das 

oficinas 

Documento enviado pela SEEC: 
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Anexo 2. Proposta de 

programação  das oficinas 

 

Documento enviado pela FCAV: 

Proposta de Programação das Oficinas Regionais 

              
As Oficinas Regionais - Construção do planejamento Estratégico e Operacional para 
Implantação da Educação Profissional, Produto 06, do TDR de Mapeamento e Diagnóstico 
das Principais Atividades Econômicas e Identificação das Demandas/Ofertas Potenciais de 
Educação Profissional Técnica de Nível Médio do Estado do Rio Grande do Norte, serão 
realizadas com os públicos dos polos: Natal; João Câmara; Caicó; Nova Cruz; Mossoró e Pau 
dos Ferros. Duas Oficinas serão realizadas por dia, na seguinte organização:  
 

Data Local Polos Horário 

18/09/2017 
Mossoró 

Pau dos Ferros e 
Mossoró Das 8:30 às 16:30 

20/09/2017 
Currais Novos  

Caicó e Nova 
Cruz Das 8:30 às 16:30 

22/09/2017 
Natal  Natal e João 

Câmara Das 8:30 às 16:30 
 
 
Objetivos 
 
O objetivo das Oficinas regionais é que o público previsto do TDR (representantes da SEEC e 
das DIRECs, Instituições Formadoras e representantes das classes trabalhadoras) colabore e 
participe da formulação de uma proposta de Plano Estratégico e Operacional para Educação 
Técnica e Profissional no Rio Grande do Norte.  
Programação 
 
Tendo em vista esses objetivos, a estrutura proposta para as oficinas é a seguinte: 

Tema Detalhamento  Atividade Horário Duração 

Credenciamento  8:30 30 min 

Abertura (Projeto 
expectativas da SEEC)  

 
Representantes da SEEC 

apresentam o Projeto e as 
expectativas desta ação. 

(Dois Polos juntos) 

Apresentação 9h 20 min 
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Tema Detalhamento  Atividade Horário Duração 

Apresentação do 
Caderno e 

Metodologia de 
trabalho  

Equipe da FCAV apresenta o 
material que foi entregue e a 
metodologia de trabalho para 

o dia. 
(Dois Polos juntos) 

Apresentação 9h20 30 min 

Discussão dos 
Objetivos  

Divisão dos Polos em salas 
diferentes para a discussão e 
consolidação dos objetivos do 

Plano Estratégico 
(Polos separados) 

Grupos 9h50 90 min 

Discussão das ações 

 
Divididos em Polos e em 

grupos farão a discussão das 
estratégias do Plano 

Estratégico 
(Polos separados) 

Grupos 2 11h20 40 min 

Almoço   12h 60 min 

Discussão das ações 
(cont.) 

Continuação 
Grupos 13h 90 min 

Consolidação das 
ações 

Sistematização das 
contribuições dos grupos 

(Polos separados) 
Painel 14h30 80min 

Próximos passos 

Representantes da FCAV 
explicarão os próximos passos 

(Método Delphi) e tirarão 
dúvidas 

(Polos juntos) 

Apresentação 15h50    15 min 

Avaliação  

Representantes da SEEC 
realizam uma avaliação da 

discussão e ações 

(Polos juntos) 

Apresentação 16h10 25 min 

Encerramento     
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Anexo 3. Material de apoio 

das Oficinas 

Apresentação utilizada: 
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Anexo 4. Registro das 

oficinas 

18 de Setembro -  
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Anexo 5: Questionário de 

avaliação 
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Anexo 6: Questionário Delphi 

– introdução e objetivo 1  
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